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SE~.AN'" .ARI O IN"DE FEN"DE N""TE 

e snga nd o-oos as podridões ... j re( adados até 30 <le j1.nhu de 1 89~ . diram ento e legalmente que se ins- f 
PuiT~ que che iro a carne mor- o que prova CJº º. sem essa :rnctun- taurou o com petent<i processo de 

ta !... ~ a ção não poden am ser cob~ados os e ~ ecuçã o. vist1) a f,tllJ do pagame11-
,, *· '" que o oão tivesselll sido até ác1uel la to oa cpocl1 J da cobrança v11 lun la ­

dal a e qne lambem o não podem ser ria; 
os que uão fu ra m çobra dos até 30 Consicleranrlo qu e não pori a <l-- 1 

UN~MO-NílS 
Sim , unamo-nos;é da uni ão de to­

dos que ·p1 ecisamos, para não irmos 
enn ei va dos, PITI completa inanição, á 1 

vunlat.l e rl e qu alque r Lilere, presos a 
nr11 fetec liisnw im becil , tolo, retl on· 
da mente tolo. Em tu do, Espozcude 
t 0 m reveli1 do uma a too ia deplora vel , 
crimi1111 sa , lJl l) rt al ; a vi lla sorri a 
todos os corações, é, -e deve ser 
sempre-grata a totlos os consci eu­
l e~ . porque ans co11 c: íen tes cu11fion 
o oe rg11 i111 eu to na senda pro~ 1 essí­
Vfl e cí1 il isa dor a. Ma s, qu e esperar 
el os cousr ien tl'S pcra11le um a calam i· 
íl ade? A sa lvação propri a? Que con ­
fi ar an te os feios symptomas tio gran­
de leilão n ~c i ona l, onue é posta em 
almoed a a sobera nia do povo, qu e é 
a ~ob e r rn i a da nação? NaJa, sim· 
plcsrn ente nada. • 

Dese nganemo- nos então. 
Em Espozeud e nã o se ~i s a a i· 

deias, ao bem es tar co m1w101; visa·se 
a hun1 cns. Segue-se es te ou 11 qnell e 
couterraneo, sem vislumbre. de cre­
do, sem visos de cousciencia; uns 
por hél bito, outros por r.oera rotina e 
o m;i ior contmgenle por interesse 
pessoal. !!:' essa urna das causas ca­
pitaus elo esta cionamento marasmosu 
em qn e a villu ~ e quedou, talvez pa · 
ra não mais d' el le sahir. Espozeu· 
de nunca se resolv eu a intervir de­
votada e euergicamente nos sous in · 
teresses, nos interesses da commu­
nidad t•; espera o commaodo dos seus 
maiores.amolda-se á sua reconh ecida 
crn Leza de vistas-com tl xcepções 
pequ ení ss imas-e, assim, se dá ares 
d'uma aldeia-csoalheiro», onde o 
valor se afTére pelas «poses• ri1li· 
cuias o pelas 4 !iuuras» d'um atavismo 
lorpa, onue sobeja a inaniclade de ta· 
lentos e falta, como de re.sto, em 
quasi todo o paiz, um estudo orien .. 
tado a par de um pouco de senso 
se.m avaria, que não nos exponha ao 
ridículo ante os olhos das povoações 
irmãs que ainda se conduzem, atila­
cl amente, com um pouco de tino e 
asebo uos calcanhares», para o ca­
miuho do Progresso. 

No revolutear cl'esles tempos, 
perigosi ssimos e calamitosos, Espo­
zende, por si e pela patria, podia e 
<levia de fazer o quaolo dentro dos 
limites das suas forças coubesse. 
Francamente, não sabemos para on· 
de se foram as energias d'esta terra, 
e o amor patrio que jàrnais se deve­
ria ,algemar sou interesse algum. E' 
que Espozencle vive na sua remançosa 
quiétucl e, debruça'1o sobre o Cavado, 
onde so mira no . crystal das suas 
aguas qlle vão, suave e tranquilla­
mente, beijar o Atlantico n'aquella 
mesma i11di1Ierença q_ue é, de ha 
muito, o principal caracterislico da 
n.ossa decadencia. 

Vivemos entre palavrosos; roo­
xinoleiamos ao bom . sol que Deus 
dá, sempre na mesma indolencia 
permanente, espreitando a vastidão 
do mar, por ond e foge m, á ioopia e 
à ruioa, aquelles qu e prec isam de 
matar a [orn e e relegar a miseri a. 
. E assim, mercê a nossa mort al pa­

cific ação, somos ser vi dos dormir co­
mo uos Jazzaroois, embalados pelo 
rurnorej<lr da vaga, sem fo rças pa ­
ra erguermos os braços e sacudi r 
as azuladas var~j e i ras que nos mor­
dem, vampirisando-nos as pustulas 

A OUESTAO de jnnho tlll 1894.. gualm ente rm>•:eder a all egaç flo de 
5.º-Q11e só são consi1l erados 11ão ter sid1> 1·umpritlo o di spos10 do 

pertence nlue a cada exercii.:io os di- arl. 112 do tº actu adlli l' iCi unal, e 
reit f) S adqui ridos e obríg~ções con· tl11 h~v e r o dec reto el e 28 de ju nho 
tr aliiJas uo anuo economico que der Je 1894· «mand auo proceuer Jictato· 

ko DOS 1 -POSTOS 
Conti núa accesa em parle rla u nomfl a esse exercicio. como é ex.· rialm eule a cobrança das cunlriliui­

imprensa di scussão aca lorad a t• m vir- prcsso no a1 l. 9.º Llo re gul am1rnto ções elo Estad 1J • • pois 4ue é comple­
tud e das uecisões dos trilrno aes so- da contai.Ji lid alle publica de 31 de tam ~ nte extran ho á com pew1cia do 
bre a col.Jrança el e impostos sem aoosto de '1891. _ P. od er jtH.l icial o discutir, apr e. ciar e 
auctori sa ção do pa i IJmou to. ª 1 d 1 6 .º-Qu tl é prohibido o lauça- JU llar actos o po1 er execu tivo. uu 

Á re~isten r ía ao paga mento rl o rnento e coi.Jrauça ele contribuições tratar de investi gar se nma lei foi 
impos to, tn.J11ifos tada , e sustentada publir.as além das a11 ctori$adas por volau a Pm côrtes on decreta da. em 
ainda, pelo sr, conselheiro José Lu- lei, incorrendo nas peuas de coo- clictadura, desde o momento em q11e 
ciano de Castrp, um ci os vnltos mais cussiouarios as auctoritlades que as ;1ma o outr a são egu alm w te leis Ll u 
em evideocia na politica portugueza , exigirem. paiz, e obrigam da mesma form a em· 
qu e entendeu pnder snsteutar, fun- 7.º-Que em face do exposto, '-tuanto não revogad as pelas côrles, 
datlo na lei, que oão era obrig ado a é indisrrnu s:i vel, para qne os impos· o que aliás é maleria, corronte; . 
paga r as contribuições sem que es- tos sejam le l-( 1limamento cobrados. Cous1deranilo qne o contrario 
tivessem préviamente auctorisadas que tenham siôo auuu almente vota· traria a coofusão e desharmon i ~ dos 
pelo poder legisl ativo. seg uiram.se dos pelas côrtes, art. 2.º do acto po•Jeres do Estado e desvirtuaria por 
já muitos outros coulribuiut•J S, a ai· addicioual, que uão póde ser altera- inteiro a .missão elo poder judicial. 
gnus do$ quaes offereceram serviços, rio por uma lei ordinaria ou decreto independente e di stin clo de Lou os os 
grat uitamente, cavalheiros altameo- dict~torial. outros poderes, missão que consiste 
to considerados pelus seus couheci- 8.º-Qne tal votação não teve em fazer cumprir e respeit ar as leis 
meutos jurídicos no i11tituito Ul.l lhes logar e íoi substituida illegalmente do paiz, ou estas sej •m votadas em 
defen der os seus direitos. 1 . 1 • pelo rlecrelo de 28 de junho de ·189!~. córtes ou decretauas dictatonalmente; 

Oppozeram-se, pois,embargos a dif- 9.º-Qne, fiualmente, segundo ConsidHando que, tench1 o po-
f ,~ rentes ex ecuções, e alguns foram o art. 13.º, u.º J; do decríl lo de 21 der executivo sido forçado não pou­
jul ga~os ~ro ce• ~e r_it e .~ ;masos tribonaes il'abril cfo i886 "fJ art. 33.º, -- n.º 1, cas vezes e por certa por circum s­
su p e rio~es iolet vi~a~ ~~ pleito, fl pa- . do decrt;lo de 30 de duzembro de lancias exlra o r~inarias a prescinJir 
rece sei /outo ~~01t1v~ .. e ass~o~e 1892 as e,xecuções fiscaes pódem da cooperação das cô r t ~ s para a 
que os . ecr~tos ictato11aes 0 ri· ser embargadas com o fuadam~nto promulgação de leis e até para a 
gam os ci.L~a d aos da mesma . fo rma de illegalidade da contribuição, ou creação de novos impostos (por 
que ,as lei~ v~tatlas pelo par la me~- não estar devidamente auctorisada, exeu:plo o creado para pagamento 
t.0 • E ta~to assim, que vamos publi- pelo que devem estes embargos ser aos tribunaes at.lmioistrativos, arl. 
GL~rboa rntegra ª senteCnça ldha~.ª eJm recebidos e julgados procedentes e 28!1 do codigo respectivo). apesar 

_i s oa .contra o sr. oose c110. O· provados. do preceito expresso elo art. 15.º ~ 
se Luciano de Castro nos_ embat~os Mostra-se que, prestada pelo em- 1.º da Carta Constitucional, que 
ºPtlo~os ªd u~a . exe~uçao movida bargante fiança idonea, foram os em- incumbe essa rnissao ao pouer legis­
pe ª • adz en ª .ª c 1 fºª276P!~~/a~a- bargos recebidos e contestados por !ativo, nunca ellas deixaram de ser 
~iento \ qua~1 t 1 ª. 'J , .· f d reis. negação pelo digno agente do Minis- tidas como leis do paiz e como taes 
e contri rnçau rn ust1 ia o anno Leria Publico. de ser respeitadas e cumpridas, o 

de '1893 como governador ela Com· ' c e · · 
h. G 1 d C ct · p d' 1 Mostra-se qne o embaq,~nle re- que pr0va qua a arta onst1luc10-

P1)ª0 ia era 0 re ito rtJ 13 fl exioou tie direitf), sustentando a oal leij isl a para as cin:umstancias nor-
ortuguez. . d b ~ 1 · t1 · · Att t · 1 .1 matena os em argos, e que o l1 1111s- maes e or inarias; 

_ en eml'. p~is, os nossos ~i ores terio Publico offorecen o·merecimen· Coosíderaoclo que esta tem sido 
e1~ tao. meio r?so assumpto q~e to elos actos. a pratica e clonlrina seguida nos tri-
hoJeE~uito deve interessar ao pa1z. O que tudo visto e ponderado: lrnnaes superiores do paiz; como se 

is ª e consiJerando que são ligilimas as vê entre outros dos Accordãos do 
SENTENÇA.. partes. e os embargos foram apre- Supremo Tribunal de Justiça d~ 30 

Visto estes autos, etc. sentados em tempo opportuno, ha- de maio, e 18 de julho rle 1893, da 
Mostra-se que o ex.mo Conselhei- vendo porLanto que conhecer d'el· Relação de Lisboa de 20 de feverei­

ro José Luciano de Castro, tendo si· les; ro e 1 de março de 1893 , 9 e 20 
do citado para pagar a importanda Considerando que o unico funda- de junho de 189!~ e do Supremo 
de 276~687 réis de contriboição meato dos mesmos emb argos e o de Tribunal Administrativo de 9 de 
industrial do nnno de 1893, corno illegaliclarle ela contribuição por não março .e 28 de abril de 1893; 
governador da Companhia Geral do eslar devidamente auctorisad a (art. Por todas estas consider~ções e 
Credito Predial Portuguez. oílereceu 33 n.0 1.0 do decreto de 30 de de- mais direito applicavel, jnlgo impro-
os sens embargos de O. 2, aos quaes zembro de 1892); cedentes os presentes embargos, 
allega: Considerando, porém; que seme- mando qua a execução siga seus ter-

Lº-Que segundo o disposto no lhante fundamento não póde prece- mos, e coadewno o embargante nas 
art. 12.º do i. 0 acto addicional, os der, pois que a contrii.Juição pedida custas e sellos do processo. 
impostos são votados annualmenle ao embargaote é contribuição iodas· Dou esta por publicada oa mão 
e as leis que os estabelecem obri- tr,ial do anao de 1893, como gover· do escrivão. 
gam sómente por um aano. nador da Compauhia de Credito Intime-se. 

2.0-Que esta disposição e cons- Predial, contribuição «regulada e de· Lisboa, 8 ele fevereiro de 1895. 
lituciooal, porque diz respeito aos · vidamente auclorisada pela lei enlão (a) M1GUEL MAmA DE SousA HonTA E 

limites e attribuições do poder le- em vigor, de 9 de maio de 1888 e CosTA. 
gislativo e aos direitos individuaes regulamento de 27 de dezembro 
dos cidadãos ( art. 144. 0 da Carta d'êsse anno; • 
Constituciooal), e como tal foi con- Considerando que assim é menos 
siderada na revisão coostitucional rea- verdadeira a affircnativa de que tal 
lisada pelo referido acto addiciooal. contribuição não está legalcnenle au-

3:0-Que a ultima lei pela qual ctorisada, cahindGl por terra portanto 
se fez a votação aonual àos impostos o unico fundamento dos embargos; 
foi a de 30 de juoho de 1893, que Considerando que nos termos ela 
auctorisou a sua cobrança com rela- Lei e Regulamento citado, que, co· 
ção ao exercício de 1893 a . f 894. mo lodas as leis do paiz, tem que 

4-.º-Qoe no art. 2. 0 d·essa lei ser cumprida e acatado, ehi quanto 
expressamente se auctorisa a cobran- não fô1· competenternente revogada, 
ça oo mesmo exercício dos readi- foi o embargante muito legal e juri­
mentos do Estado que não foram ar- dicamente collectado, e é muito juri-

• 

Para a labuta, de manhã , se conduzia 
a Vida um certo dia. 

Surge-lhe, carrancieda,aMorte d'um caminho, 
e brada-lhe baü11inho: 

-í:'are ahi! P'ra onde é que vae de manhã 
cedo, 

Quusi de noite , inda sem sol pelo m·vo1·edo? ... 
Eu vou,-lhe disse a Vida-aqui pelo atalho, 

P'ra o trabalho: 
A. PINHEIRO. 

<o 

OOEU 
Naly, tu v u.q1mtaste-me outro dia 
Se a razl'ío de !saias .,er judw 
O ajfastava ele nós e o inhibia 
D e aloançar, como tu , um dia o Cw . 

O que é o Ceie? Ninguem t'o saberia 
D izer ao certo , e mitito menos eu; 
Po·is cada religião o co11cebe·u 
Consoante a m a crença e phantasia. 

Se o Ceu é a 1·ecompensa concedid« 
A .i almas sãs , honestas e p ei f eitas, 
!saias, que gasta, obsciwo, a vida, 

Semeando o bem, w mprindo o seu dever' 
lia ele lllcançar o Ceie, que é, a meu ver, 
A paz dt1s consciencias satisf e:tas. 

CliR IS TOVA M Ayres . 

~· 
:HORAS DE PAZ 

Se creio em ti meu Deus! Po·is quem ha 11osto 
L umes no ceie e rosas na Cl1mpina, 
Na pedra o musgo, ri r el •·rL na colina. 
E a f é nas almas cheias de desgosto? 

Se ereio em til Pois quem lia dad11 ao roBlo 
Da nwlher do is phxroes de luz divina 
E á rocha a gotta d' agua crystal,lina 
E a somb1·a ao• dias oalidos d'agosto? 

Se ,creio em ti ,meu:Deus! .. Quando eu outr' ora 
Quiz meus olhos cerrar á luz da mirara, 
Po1:qiee não visse pelo ar dispe1·so 

Tanto sonho d'amor, que em vão sonhára, 
L embrei-me, então, de quanto me ensinára 
,,1 voz da millha mãe, junto ao meu berço. 

N A RCISO de Lacerda. 

& 

-~ 
A TORMENTA 

S ibila o vento lá j ól'a, 
Lá f óra no arvoredo. 
A esew·idão é immensa, 
A chuva cae, é intensa, 
Torrencial. Caiesa medo 
Ouvir o vento lá f óra, 
L á f órn no a.rvoredo. 

O nauta pragueja frado 
Ao leme da embarcação. 
O ced,.o esgieio é vergado 
Ao sopro do siidestão. 
Que noite de luto e dôr! 
Em cada vulto um phantasma, 
Um phantasma assustador. 

Chora a creança o seu bem, 
O se11 amparo, o seu conforto, •• 
Chora o seu pae que é já morto, 
Nos abysmos que o mar tem. 
T ·riste sina, negra sorte 
Do que vae buscar a morte 
Sem ao menos ver ninguem! 

Deus do ceu, De11s piedoso, 
Amansae mar procelloso, 
Acalmae os vendavaes . 
Abrigae as creancinhas, 
Que salvaea as florinlias 
D 'um inve,rno sem iguaes. 

s. v. 

k 
" A MULHER 

Mulher, q11e estás tão sugeita 
A línguas de povo errado, 
Se queres honra p erfidta, 
lias-de f ugi!- da suspeita 
Tanto, como do 11eccado. 

COUTO Guori·efro. 

-+H~~H-
G UT E~BERG 

Fia.t lux! g1·itaste. A · aiwora 
D'um dia novo derrama, 
Pelo azul a viva cl1amma, 
Com que refulge inda agora 

A velha tuba canora 
T eu nome ás gentes acclama; 
D eu-lhe azas ao nome Fama, 
E vôa seculos f ora. 

Quem já viu na humana historia 
Alguem cuja p1·op1·ia glo1·ia 
A ai mesmo lhe não baste? 

A's gerações dando a impren1a; 
D éste ao genio r ecempensa 
As azas com que voaste . 

JOÃO da Gamara. 



.. 
O POVO ESPOZENDENSE 

4 .....- _ _ 

cos no dorso. Na cabeça tinha sêclas bom será qua a mocidade elegante 
espessas, ~imilbantes às do focinho procare incutir na sua festa a maior 

O sol é qual bm·giiez cheio de magestàde 
Defronte colossal, altiva., esbrazeada: de um gato. · anim<lção, e qne a ella concorram os 

O SOL··· 

Costuma-se deitai· aos toques da T r indade saudosos «ffidSCOIOS e mascotinhas» 
Eerguer-senov:.1menteaovfrdamadrngada. commandados o'aquellas bel!as noi-

GUERRA J unqueiro. Cancioneiro tle musicas po- tes carnavalescas, já idas, lembram-
~ paliares se?: .. 

o temporal Está pnblicado o fasciculo 23 São capazes de se lerem esque-
~I a i s nma vez co11firmou a sua d'esta preciosissima Gpubliçação qne cido jà. 

sabedoria o celtibra astrologo sára- se rec·ommenda especialmente pelo · 
goçano Leon Hermoso (Noberlesoom). a Fado Serenata» que e uma das mais 

A quinzena finda antes de hon- balias composições . que 'no genero 
tem, foi , como elle previra, de tem· tem apparecido e que está ac1ual­
po borrascoso, que muito se fez sen- mente popularisado em todo o paiz, 
lir aqui nos primeiros dias da se- não só pela suavidade da melodia, 
mana decorrida. O c1lvado augmen- como pelas eslrophes originae.s com 
too muito de volume no ultimo do· que se canta. Mas este fascicnle in· 
mingo, inundando muitos campos e sere tambem outras canções muito 
quintaes das habitações do bai rro de carecteristicas na sua especialidade, 
S. João, que lhe fica marginal. ferindo, · já a corda palriotic a já a 

Muitos pescadores da nossa ri- nota amorosa. 
beira, temendo que o vento e o vo- Eis o sumn1ario; 
lume d' aguas augrnentasse a ioda a Retreta. da Bandeira, canção 
mais, recolheram muitas embarca- dos vohrntarios d.a rai[lha. cifTerecida 
ções na doca do norte e fortiíicarnm- á snr.• D. Aona Castilho Falcão de 
lhes as amarrações. A chei~. porém, Menclonça.aOs caipiras», cantiga das 
no dia seguinte, decresceu mnitissi- ruas, ofierecida á snr.• D. Margari­
mo, fi ca ndo' já a despoberto todo 0 da Pinto Ferreira Borges de Gastro. 
caes. «O guerrilheiro». bailada, oITerecida 

Antes assim. á snr.• D. ~l a ri2 dis Dores Montei· 
* ro. a fioxo Botão», modinha oITereci· 

Na segunda feira. seriam 4 e da à snr.' D. Ermelinda Moreira. 
meia horas da tarde, foi 'fista pro· a Quitoll is», c~ nção bacchica ,offenid­
ximo dos baixos denominados Cal· tla a snr.• D. Maria José d'Araujo 
las, em frenle da estação do barco Lima. aNós alràs das moças • , cho· 
«Salva-vidas, » uma barca cuja na - reugraphica, oíforecida à snr.ª O. 
cionalidade se desconheceu em vir.1 Maria Ferrão C1stello Branco. •Fa­
tude da cerração. Em Fão e aqni rlo Serenatu, offerecida à snr.ª D. 
constou que jà havia encalhado, af- Isaura Araujo Pimen ta da Fonseca. 
fluindo á praia muita gente; mas o 
na , io, que vinha a todo o panno, pô­
de safor-se da costa, felizmente . 

Suppõe-se que íosse uma barca 
que é esperada no Porto por ·est(:)s 
dias. 

Em Fão grassa, com caracter 
benigno, a epidemia da «influenza». 

à tuna academica portuense va 1 

a S. Thiago de Compostella de visi· 
ta aos seus collegas hespanhoes. 

TY ~OGRAPillA ESPOZENDENSE 
N'esta typographia executam-se 

to1ios os traua! hos typographicos 
com a ma:ma perfeição e acceio. 
para o que se recebeu uma re­
messa de variados typos nacionae_s 
e estrapgoiros. 

Os preços das obras aqui exe­
cutadas, são inferiores aos das obras 
vind as das principats casas do Porlo, 
Coí m bra e Lisboa. 

Cartões de visita, modernos gos-
,A batota no Porto tos, e de superior qualidade, -a 300, 

O nosso presado eollega cG ~ ze· · 400, 500 e 600 reis. 
ta de Noticias», diario da tarde que Ditos de lulo, em todos os tama· 
$e publica . n'aque\la cidade, tem le- nhos e preços. 
v ~ ntarla, pelo que só merece vivos Garanle-so a perfeição '"e nitidez 
applausos, uma campanha contra as em todos os lraba!hos. 
casas de jogo que declara serem em Rua do Arco. o.º 8- Espozende. 
numero de 30, e verbera o ·procedi· 
mento incorrocto das aucloridades 

Lê-se no •Progressista, de Br a· que consentem abertas essas espe· 
Juncas viciosas que são a desgraça ga: 
e a deshonra de muitas fam ili3s, e 
onde. as mais das vezes, se gera o 
ladrão e o assassino. 

•-Ora grnças a Deus qne a ci­
~ilisação c~minha a passo .•. dele­
gua e meia. 

Os rapazes da sociedade elPgan · 
te, de Barcellos, vão organisar nma 
batalha de tlôres no carnaval. Os de 
Espozende, esses vão dar om bôdo 
aos pobres pela mesma occasião. 
Nós louva mos uns e outros; uos por­
que se divertem e os outros pelo bem 

Não cesse o collega com a sua 
gnerra moralisadora, que terà a lou­
val-o todct a gente de bem. 

E' necessario que se descubram 
os cancros sociaes, e este e um dos 
mais perniciosos em Portugal. 
~ 

Cobra monstruosa 

No logar de Arrabães, freguezia 
de Torguedo (Villa Real) estavam 
ha dias uns carpinteiros serrando um 
velho castanh eiro, quando sentiram 
de repente um ruido como o s:bílar 
de um v.ento impetuoso, e vi ram 
que pelo sulco da serragem corria 
muito sangue. 

Suppozeram logo qlle dentro 
d'aquelle tronco ie occnllava um ani~ 
mal, e continuaram na operação até 
que, fioda a serragem e cahindo o 
castanheiro, viram com espanto uma 

que qoerem fazer». · 

Um sapateiro bem conhecido 
mandou a um fregu ez uma coula 
d'este theor: 

' « necebi rio snr. Joa quim Jose. a 
quantia de 2~600 reis. proveniente 
d'um concerto de sapatos, dito do 
menino. solas do senhor, e meias 
na senhora-e uma tomba oa creacla ». 

Deve apanh:H uma pasta em qual· 
quer recomposição ministerial ... 

E' de justiça . 

cobra extraordinari a, já mnito dila· conde de Restello 
cerada pela serra; mas silvando ain- Està complelameote reslal>eleci-
da e ag itando ferozmente a cabeça. da da sua grave doença, 0 nosso 

Todos os carpinteiros com os illustre amigo ex.mo sor. Conde de 
machados aca baram em breve de a Restello, dig ois~imo presidente da 
matar, cortando-a em varios peda- camara municipal de Lisboa. 
ços, de que exlrahiram porçõ~s de Felicitamos mui cordealmente s. 
unto para a cura de dures rheumati- ex.ª. 
cas. 

Segundo o snr. Francisco de 
Barros Peixoto iuforn1ou. mediria o Cl. 1•naval- soírée 
monstro cinco uraças (cincoeuta pai· Consta-uos que .uma commis-
mos)! são de mancebos pr epara, para 

Teria no centro a grossura da oro dos tres ultimos dias de carna­
coxa de um homem robu~to. Era 1 vai, oma brilhaute «so i1ée masqnée» , 
u e côr ane\lrada com cdiellos brau- • A ser ven.lade, corno i::rêmos, 

Pensamentos 
E' uma grande desgraça não lar 

bastante espírito para faltar, nem 
bastante jnizo para eslar calado. Eis 
o principio de toda a impertinencia. 

LA BEIUYEl\E. 

O bito 
Falleceu em Barcellos o snr. Do­

mingos Miguel d'Azevedo. antigo e 
conce:tuado esr.rivão e tabellião do 
5.0 officio d'aquella comarca. 

Conselheiro 
O snr. Manoel lgoacio d'Amo­

rim Novaes Leite, ex-governador ci­
vil d'este districto, acaba Cle ser a­
graciado com a carta de Conselho. 

No Pará (l3razil) casa rarn-se ui. 
tim:imente a ex.m• snr.• D. Anna S. 
da ~,onscca Botelho e o snr. David 
de Barros e Silva Botelho, sobrinho 
do snr. Pedro de Barros de Souza 
Botelho, es.crivão de fazeud ~ d'este 
concelho. 

.MISERl1._ 
A' semelhança do estado preea­

rio orn que vivem os povos d'outras 
locali:lades, a miseria aqui lambem 
se tem feito sentir nas classes tril ba· 
lliadoras e mnito principalmellle na 
de pescadores. 

01a lá que o tempo melhore, pa­
ra que estes pobríssimos e honrados 
traha lhadores conti ou em com a sua 
lida, ha tanto tempo iilterrompida. 

Oxalá! 

O primeiro jornal qne se pub!i· 
con em Iuglaterra foi em 1588, em 
França em 1605 e eru Portugal em 
·164'1. 
~ 

Boato íof uodado 
Não é verdatle que o mar tives­

se arrojado á praia, no sabbado /pe­
nultimo, o catlaver de um ho1J1em. 

Não passou de um mero boato 
que correu com insistencia, ou de 
uma •galga. que atravessou de nor· 
te a sul e de leste a oeste a vill a. 

Vae ser permittido aos empre­
garlos publicos qne paguem as suas 
dividas ao Es~ado em 96 prestações. 

Consta qne pela nova reforma 
administrativa, que brevemeote vao 
ser publicada, poderá qualquer ~a­
cerrlote ser eleito tanto para as jun ­
tas de parochia, como para as cama­
ras mnuicipaes e jnolas geraes do 
dislriclo. 

Uma troupe de rapazes da é­
lite esposendense, projecla realisar 
vistesas mascaradas nos tres dias 
de carnaval. 

Bom é, para não morrermos da 
nojo diante dos e farroupilh as, do cos· 
lume. -

~QJt•·· 
Escreven alguem: 
A aoctoridade ela moda é de tal 

sorte absoluta qoe nos fórça a ser 
ridiculos. sem pena de o ser. 

Urna grande verdade. 

~ 

Guttemberg 
Passou na quinta-feira, 15 do 

corrente, o 487.0 anniversario da 
morte do famoso inventor da im .. 
prensa, e do «primeiro dos impres­
soresi>, que legou ao mundo heran· 
ça inestimavel,-um gra na.e exem­
plo de corager:J, trabalho e perseve-
rança. · 

a o Dcsfo1•çoD 
Entrou no terceiro anno de pu­

blicação este nosso presado collega 
qne se publica em Fafe. 

Felicilamol-o. 

O amor é uma golta celeste que 
a Providencia verleo no calix ua vi­
da para lhe corrigir o amargor. 

R. Dli: BASTOS. 

Dizem de Paris qne o rio Sena 
esta gelado em loda a soa extensão. 

Uornello Fogaça 
De novo se acha doente ha bas­

hntes dias este nosso distincto a· 
migo. 

Do coração lhe desejamos rapi· 
das melhoras. 

Vae ser passada ao sr. Barradas, 
mancebo qne dispõe de muitos co­
nhecimentos e !ouga pratica de phar· 
macopolia, a antiga phrmacia d~ (i'ão, 
que pertenceu ao nosso pranteado a­
migo e dis1iocto pharmaceutico Ma· 
ooel Dias do Va lle. 

Leu-se em seguida a acta , em mi· 
·nnla, da sessão anterior, qne foi ap· 
provada, sendo apresen taria a c'lr· 
respoodencia que Leve o destil)o se­
guinte: 

Officios: 
Um da Commiss:io Districtal ela 

Braga n.0 266, datado de 28 rio 
dezembro, envianrlo com o accordam 
da ap1)rovação proferido por aquella 
Com missão o orç 1me11 tn geral para 
o corrente anno de '18D5; Inteirar.la. 

Outro da Heal Associação de a· 
gricullura Portugueza, convidando a 
camara a fazer-se representa r ao 
congresso viticola ndcional que se 
tem de realisar no ilia !~ de Feverei- -
ro proximo; Intéirad&. 

Requeri mantos: 
Um de Manoel Pinto de Amorim 

Campos, da freguesia de Fão. p-e· 
diodo .-linhamcnto para vedar o seu 
predio sito na Rua No1•0 da refe1·icla 
freguesia; accõrdaram defe ri r onca r­
regaodo o Fiscal d'obras de dar o 
alinhamento com a a ssis tenci~ do sor. 
Vice-presidente. · 

Outro de Adelino Lucio d' Almei­
da Azevedo, pedindo o despacho di­
finitivo para o lo·g r de AJministra­
dor do cemiterio muoici'{HI , q1rn já 
está exercendo interinamente de:1de 

---~---- --

partl'n ha d'as pa p t 22 de setembro findo, e cui·o praso 
-~ 1 ra o · or o, ou· 

de vae cons ul tar as melhores summi- de concurso terminou em 30 de de· 
zembro; accordaram aomear difini­

dades medicas sobre o~ seus antigos 
II 

livamente o requerente administra· 
so rirnentos, demorando n'aquella 
cidade algum tempo, a ex.m• sn r.•- dor do cernilerio munici pal d'esta 
D. Maria das Dõres da Costa Lei- villa com o ordenado annual de 

36,~000 reis, e que n'este sentido 
tão, illustre dama espozendense. 

Oxalá a jo\'eu senhora eaconlre se lhe passe o respectivo diploma. 
ali sensíveis melhoras, e volte mui Outro ele Manoel ~Jarlms c~p i· 
brevemente ao seio de sua extre- tiio, da freguesia das M.irinhas, pe· 
mosa famí lia. diodo alin hamento para vedar 0 seu 

São os no.ssos votos sinceros. predio da Aota e mudar a direcção 
do seu caminho com qnem confro1ita 

--~~·- o mesmo campo, com a informação 
ESBOÇOS A PENNA. da Junta de Parochia que de t: lrn~ 

Erratas ser jnsta a prelenção do requerente; 
-« Lucio·G~rgalhada,auclor dos accordaram deferir encarregando o 

Esboços á penua. reclama contra o Fiscal d'obras de dar o al inhamento 
nome que os assigna e pede as se- requerido com a assisteucia do verea-
guiotes rectificações: dor Patusco Junior. 

No «Esboço IV». 3.ª quadra, Outro de Manoel Pedro Gomes 
2.º verso, onde se lê: NAs SUAS, de Campos, ria freguesia de Ganrl ra, 
leia-se-E NAS SUAS, etc. pediudo a!it1 hameoto para rewn • 

No ·mesmo aEsboço», 5.ª qoa- trnir a parede d? seu predio contigno 
dra, 2.º verso. onde se lê: Dtz·SE, ao adro da lgreJ3; act:onlara m defe · 
leia-se-Diz. No aEsboço V•. 9.ª rir encarregando o Fiscal d'obras 
quadra, ~.º verso, onde se lê: Bott- de dar o alinha:nento. 
DADO NA, leia·se-Bo110Aoo E. Ontro de Antonio José Jaqnes, 

No «Esboço Vh, 3.ª quadra, 3.º da freguesia de Forjães, ped indo li· 
verso, onde se lê: NÃo it, leia-se- cença para conservar no Souto do Ma· 
NÃo KRA. E outras que o leitor íacil· dorra um gastalho para serrar ma­
mente verá qne o culpado foi ape- deira; accordaram deferir de forma 
nas o compositor (perdão para o ver- que o transito publico não seja em­
so que saiu). baraçado. Foi presente o requeri-

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 7 de 

Janeiro de 1895.: 
Presideoeiá de Manoel Hodrigues 

Vianna, vogal mais velho, achan­
dose presentes os vog aes Doutor 
José d'Azeverlo Vasquioho, Joa· 
quim Fernandes Patusco Junior, 
Domio5os Hibéiro Meira Lima e Ma· 
noel Antonio Moreira dos Santos. 
bem como o aumioistrador do con· 
celha, afim de se dar cumprimento 
ao disposto no artigo 15 do Cod. 
Adm.; e passant:lo-se a fazer as no­
meações a que allude o sobrerlito 
artigo, observando-se para esse fim 
as formali àades legaes. foi eleito por 
escrutínio secreLo, para presidente 
Manoel Rodrigues Vi anna com qu3· 
Iro votos,apparecendo uma lista bran· 
ca, e para vice-presiJente o Doutor 
José d'Azevedo Vasquinho com qna­
tro votos.apparecendo uma lista bran­
ca. E passando a occupar o lo aar . . "' da pres1denc1a o vereador eleito Ma-
noel Rodrigues Vianna, propoz que 
se desse cumprimento ao àrtigo i02 
do Cod. Adm marcando-se as ses ­
sões ordiuarias aos sabbados de cada 
semana, pelas '12 horas da manhã. 
Em seguida agradeceu peohoradis­
sirno Lão subida prova de conside­
ração, que pela terceira vez acaba 
de raceber dos seus collegas, cuja 
camaradagem sempre teve na conla 
de maior apreço empenhando-se 0 

quanto poss1vel com as soas limita­
d3s forças para bem desempenhar o 
elevado cargo de que é imcumbido. 

mento de AntonJO Fernandes Hibei· 
ro, d'esta vi lla, -com a determinação 
do alinhamento dado pelos fnnccio­
narios encarreiados na sessão de 
i5 de dezembro em que se d~clara 
ter en vol vido com o referido alinha· 
mento, para o bom aformoseamento 
do local, dez metros. e meio de ter­
reno camarario, e pelo qual tem de 
paga r mil reis. e isto com as coodi· 
ções seguintes: 1.ºque o requerente 
collocará um portão na parede ali· 
nhada, entrega ndo á camara nma 
das chaves que o fechar para que 
esta e seus delegados se possa se r­
vir d'e lla: 2.0 que o mesmo reque­
rente formarà na parede qne v iJ 
o rondo da propriedade nm 1ortello 
ou cancel!a de forma que a camara 
lambem se possa serYi r por essa 
entrada , com carro, quando lhe a­
prouver: 3.0 que o mesmo reque­
rente eocanarà por me.io de aque­
ducto de pedra as aguas choradas 
peli.1 regueira subterrànea que vem 
de dentro do cemiterio dando-lhe 
livre escoação e fica 1H.lo de sua con· 
ta a conservação de tal aqneduclo e 
limpesa do mesmo, bem como a cha­
ve que enlrega r. de form a que a ca­
mara não tenha despendia de qua· 
!idade alguma; approvado. 

E por nada mais haver que de· 
liberar. se encerrou a presente ses· 
são. 

uma noticia ... ame1•Jcana 
Appareceu, ha dias, nas ruas de 

New York, um homem cantando lre· 
chos das melhores musicas ameri· 



O POVO ESPOZENDENSE 

canas. O uhorncm eleclri co •. q_ne 
não é mais do qne nm manequim 
arl mira velmente r:onftruido, aod2 co­
mo qllal quer emqnanto dura ª. ca r­
ga electrica que lhe dá o mov1m~n­
to· faz accionarlos e mexe os lab 1os 

' quando canta. 
As musicas são cantadas por um 

pho nographo que tem . na cabeça . 
Este prodígio de mechamca tem cau­
sado assombro. O seu auctor, John 
Kardek, mostrou gral oitam ente o seu 
invento ao publico de New-York, 
mas vae percorrer o mundo, mos­
tra ndo-o por dinh eiro. 

Conta fazer com isso uma grao· 
de fortuna. E (az, com certeza. 

i 894· . 
O fiel do cerniterio. 

JOA QUIM JOSE DOS SANTOS. 

BRAZIL 
RlO DE J1NEIHO, 20 DE JANEIRO 

DE i894 
Embarcou no principio do corrente 

mez com destino as terras do Rio Gran­
de do Sul o general Moura, dizem que 
com instrucções importantes do presiden-
te da Hepublica. ..,, 

Será a paz que elle vae fazer? E o 
que todos perguntam e o que poucos 
respondem allirmativamente; em todo o 

_ caso não se pode esperar outra cousa 
~~~~~~~~~~~~~ do honrado chefe da nação bruzileira. 

Creme das damas Por decreto de 1 do corrente, o sr. 
Prudente de l\foráes indultou todas as 

A's scnhon1s recommeoda-se o praças de pret que tinham desertado du-
.cr~m c !>os ~umas, o qual impr ime á rante a revolucão, e mesmo antes, en­
face e a toda a cu tis urna brancura tendendo-se se~ do exercito, guarda 
sem egual, não deixando o mí nimo Nacional e Armada. 
si gual; ô .. mcaz para tirar sardas, Podem, por conseguinte, todas as 
nodoas, boi b11l11ás e enr:ohre ou dis· 1 praças das 3 corporações que toma ra ~ 
far ça os signar s das bexigas. part~ na revo lução ''olta 1: ao seu paiz 
1••·eço do fi•aseo 9;>0 1•êls que nada lhes acontecera:. 

1 
Tud os os pcdtd us devem ser fei- Suscitam agora questoes ~ollre os 

tos acompall hados da sna imnor- aspiran te~ de ma rinha que muitos . que-
'. ( · li · 1 rem cons idera 1-os praças de pret, e ou-

tan r ia, em r. arta re gista a O~l va ~ i· tro;; não; é o sn r. Presidente da Hepu-
do co rr ~1 0 p?. ra e\'ll ai: P.xlr avios) . a 1 blica quem decidirà a questão. 
uAgen11a tia Bord atle1r an -Rua do o almirante Saldanha da Gama pu· 
l\lon te Oii1'ele n.º ·13 --LlSl:lOA. blicou ha dias em Montevideo um ma-

;;;;;;;;;;;-.;:;;;o;;;;;;;;;;;,;,;;;;;;;;;...oo- ;;,;;;-..,..- nifesto , em que declara franca mente que 
....._ vai proceder a nova invasão, porque o 

O tempo 
Continúa o tempo chuvoso. Des­

de 1lom1 ~o que tem caido, quas1 
sem int errupç ão, uma chuva fas11dio­
sa , incomnioda o por vezes torr ti n· 
cia l. Ox Blá o tempo mti tle de feição. 
pois as chuvas e~ 1ão prGjnllica11do 
muito a agl'i rullo ra e occa sionam 
uma cr ise lamrn tavel ás classes me­
nos alJas tada s. 

Pesames 
Ender"çamol-os, mu i inccra-

mP11 1e, ~O nosso lliJ eclO am igo e dis­
lincto col laborado r Jo~é Maria d'O­
Jiveira, alumuo da Escola Polylech i­
na do Porto, pelo falle cimento de 
soa que1 ilia mãe. 

Tecm es tallo atacallos de grippe, 
o st . commeudallor João P'e lix de Mi­
randa Magalh5 es o sua mãe a exc."'ª 
sr.ª D. Maria de S. João Magalhães. 

Descjamcs-lh es prompto resta be­
lecimento . 

snr . presidente da republica ainda não 
tentou fazer a paz, e qne não é a elles 
r1! VCI! uciooa rios q uc pertence fazer 
uma proposta. 

Tem estado n'esta cidade im portan­
tes persona gens que fazem parle da .re · 
volução, e fo ram entrevistados pela nn­
prensa declaran do .que d' esta ve~ a in­
vasão é muito maior e com mais el,e­
men to que das outras vezes. 

Aiuda hontem um jornal da tarde 
publicou uma entrevista que teve um 
de seus redactores com o capitão Azam­
buja, que foi secretario particular .do 
genera l Gumercindo Saraiva: aquelJe 
ca pitão, declaron que a nova invasão 
e de mais de 10:00ll homens bem mu­
nidos e armados e com melhores com­
mandantes que outr'ora. 

Os commandan tes actues,são na maior 
parle officiaes d'armada, dos ·que fu. 
giram em Montevideu de bordo dos na­
vios portuguezes ccl\lindello» e «Affou­
so d'Abuquerque». 

E' um grande erro do presidente 
Prudente, a meu ver, senão encaminhar 
a paz. 

Pelas armas, o governo jamais po­
derà vencer o Rio Grande, e isso o 

~ mostraram as revoluções de 1835. 

os OI o H i QS Foi recebido co'm extraordinaria sa -
UM ntisfacão a noticia da absolvicão do con-

~el berro Augusto de Castilho: comman­
d~nte da divisão naval no Brazil, du­

Os anecl i1ados edi1ores Bulem & C. •, 
de Li• bôa , vii o cm brovt. publicar o ulli­
mo romanco de Auo lpho d'Ennrry, 

C!lti D@l $i ORPlllÃ 0 8 
Es111 romancH le ve agora µr ande ac· 

coi1 ação e 111 Fr3nÇl , ass ~ \"tll'andu-se ser 
o mt lhor rl 'e st.i nuc.to r. Os ccl ilo res offe. 
r< cern conlll hrin •lo, a11s que as~ig uarcm 

os DOJ!.S ORPJHLàos 
um ~ e s Larnp~ e•n cliro1110 rop roseotando 
o Co nvento de J!a fra. 

FaUeehnento 
Fallecen, ba dias . nas N~cess i­

dad es, orna lia do sr. dr. Qoi rino 
Angoslo de Sousa Cuoha, digno su­
bde!rga do u'cste julgado mnuicipal , 
a quem da mos o nosso sen ti do pesa· 
me. 

Corre que pe la reforma adm inis­
trativa se1ão os concel hos de 3.8 or­
dem presillídos pelos administrado­
res. 

MISSA DE SUFFRAGIO 
Na lcrça fei ra , 19 do corrente, 

por '10 hora' da maubã , na eg reja 
~falri z d'es ta villa , tem tlo celebrar· 
se uma mí:,sa resada por alm a de 
todos os fal lec idos sepultados no ce· 
miter io d'esta villa, a expensas das 
esmolas colliidas na caixa do refe-
1 ide cew iterio. 

Convidam se, portanto, todas as 
pessoas a a ~s i st i rem áquello aclo. 

Espozende, t G de Fevereiro de 

rante o período da revolução de Setem­
bro de 1803. 

Consta que vae ser nomeado minis­
tro do Brazil em Lisboa, o dr. Assis 
Brazil. 

Não é má a escolha, pois que, é 
um dos melhores diplamalas do llrazil, 
na actualidade. 

A im1Jrensa flum inense que oulr'ora 
era obrigada a nada dizer do governo 
de Floriano , está agora cm campo lar­
go, dizendo todas as verdades do que 
se passou. 

O «Jornal do ílrazil » tem publica­
do diversos do~umentos do que se fez 
~ nome da legalidade, e são coisas 
que na Barbaria , decerto, se não tem 
fe ito iguaes. 

Entristece o coração mais duro, 
quando se diz que fo ram fu~iludos sem 
fórma de processo e sem nenhum de 
res ponsabilidade na revolução, homens 
que prestavam ertorrnes serviços à sua 
patria! 

Está n'esse numero o Barão do Ser­
ro Azul, importante industrial do Estado 
do Paranà, que depois de fuzilado fo i 
arremessado por uwa serra abaixo! 

E não se responsabilisa o culpado 
de tantos males, de tanta viuvi:z e or­
phandade ... 

Por ter publicado e posto a publico 
tudo isto, crê-se, que essa quadrilha de 
perturba dores da ordem publ ica, Lenta­
ram, ante-hontem, um átt1que áquelle 
importante jornal , mas que felizmente 
fo i malogrado , pois que a policia teve 
d'isso conhecimento , guardando imme­
dia tamen te por uma força de 20 pra­
ças de cavallaria do ba talóão policial a 
redacção d'nquelle jornal e immedia-

cões. 
- O redactor chefe do «Correio da 
Tarde) sr. Serpa Junior, n'esse mes­
mo dia; por volta das 8 horas da noi­
te, ao retirar.se da redacção, encontrou 
no Largo da Carioca um grupo d'esses 
j1cohinos que o feriram na cabeça com 
uma bengalada. 

Os jornaes que maig se tem salien­
taào pub!icando as vergonhas do go· 
vern'o passado são: •Jornal do Brazil>, 
"Correio da Tarde~, «Apostolo», J>Ga­
zeta da Tarde» e uJorual do Commer-
cio». 

Hontem, ás 3 horas da tarde. hou­
ve um graode conilicto entre opera­
rios do arsenal de Marinha e carrega­
dores portuguezes que paravam, n'a· 
quellas immediações,,havendo graves fe. 
rimentos de parte a parte. 

Os protogonistas d'esta scena 
vergonhosa, foram ainda alguns jaco: 
binos que por ali estavam esperando a 
sabida aquelles operarios, provocando, 
por intermedio d'estes, os pobres traba­
lhadores portuguezes, que resultado ne· 
nhum tiram d'estes cooflictos, e ao que 
fogem quasi sempre por honra da na· 
cão a que pertencem. 
• E naturalmente essa jacobinada, 
que outro no11'le não. pode ter, c~ntinua 
a fazer isto em nome da republica ... 

-Com relacão à altitude <l ' «Ü Paiz» 
dura nte a revol~ção , um jornal da tarde 
publicou hontem um · importante artigo 
que ca llsou excel lenfo sensação. 

Transcrevo os topicos principaes do 
'artigo:--uUa muito, desde o tempo d-.i 
revolta obstemo-nos de lêr «Ü Paiz,,, 
porque' vemos n'ell6 a direcção de um 
cerebro doente , desvairado pelo odio, 
diclando a uma pen na mercenaria, que 
só escreve com sangue pedindo san­
gue. 

- Por mais de uma vez atiramos com 
esse jornal ao chão, por considerai-\) 
uma ameaça viva, uma provocação in­
sultante á di gn idade nacional, a .esta pa· 
tria angustiada que, alem de proHuzir 
assassinos e tyrannos, agasalha adven· 
ticios atrevidos, que cavam a sua des· 
moralisação e o seu descredito ». 

Terminando diz: 
<<Pregar na palria alheia a doutri­

na do odio e da vingança é, como dis­
semos, um in sulto, uma in dignidade, 
que passa alHixo do desprezo, pprque 
fica no esquecimento. 

Eis porq ue não lemos «0 Paiz» e 
com rasão o atiramos ao c!Jão, dizendo 
comnosco baixinho: 

Quem nega sua patria não pode a­
mar a patria alheia».-

Refcre-se o nota vel eseriptor ao re­
dactor chefe do jornal «0 Paiz», que 
por infe licidade nasceu em Portu· 
gal e chama-se Eduardo Salamonde . 

Muito bem, e um bravo áq uelle qne 
tambe.m manejou a penna para escre­
ver um artigo de tanto valor. 

• 
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-O Supremo Trihuna! Militar, re-
solveu hontem, por unanimi dade, que 
os aspirantes a guardas marinh ~, eram 
considerados praças d'armada e por con· 
segninte, comprehendidos .no indu lto do 
presidente da llepublica de 1 de Janei· 
ro . 

Claro está que, em poucos dias, a 
maior parte d'aquelles bravos rapazes, 
regressarão ao seio de suas illustrcs fa. 
rnilias. 

Esta noticia causou em Montev ideo 
-no comité revolucionario-boa im­
pressão , e lelegrapham d'aquella cidade 
qÜe DO primeiro paquete embarcam al­
guns. 

Para desvirtuar um pouco este de­
creto de 1 d\l Janeiro, o governo decla­
rou hoje á tarde, que a bem da disci· 
plina, esses aspirantes eram excluidos 
da Escola Naval. 

Esta noticia que appareceu hoje à 
tarde, nas redacções dos jornaes , não 
causou boa iw presssão, porque os jo­
vens asp irantes ficaram impossibilitados 
de continuar seus estudos para olliciaes 
de marinha. 

Pode ser que mais tarde o governo 
os readm1tta; é bem pronwel que esta 
resol ução do honr.1do chefe da Nação, 
seja para contentar alguns politicos que 
di3cutiram pela imprensa que os aspi· 
rantes não eram considerados praças de 
pret. 

Corre tambem com insislencia que 
a revolução do sul ale março pro:omo 
terminará. . 

Veremos ... mas desejo que assim 
seja. 

-Falleceti ha dias o snr. Joaquim 
Martins do Souto, negociante d' esta 
praça e natural da freg uezia de Geme­
zes d'esse concelho. 

-Das 8 horas da no ite em deante, 
de -hontem , notou-se certos grupos de . . 

pessoas nos centros d'esta cidade., es­
pecialmente proximo ás redacções dos 
jornaes. Seria algum ataque á impren­
sa? 

E' o que affirma odornal do Ilrazil» 
de hoje em artigo do fundo. 

Rondaram aquellas immediações pa­
trnlhas a cavallo da brigada policial. 

O com mandante da· brigada e dr. 
chefe de policia, lambem compareceram 
no logar, e felizmente essa quadrilha 
nada conseguiu fazer. 

E agora segundo dizem, já não são 
so os jacobinos, são os proprios alum­
nos da Escola Militar. 

E' dar provas de muito pouca civi­
lisacão ..• 

·Foi espancado hontem às 11 horas 
da noite um typographo do ci;Jornal do 
Brazil»-sómente por ser typograpbo 
d'aquella folha. 

E viva a Republica ... 
Ate breve. 
llio U-1--9õ. 

FAG. 

---- -----
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ESBOÇOS A PENNA 
XI 

' Vulto ei:guio, vaporoso, 
Hap ido alravessa a rna. 
Meia-nnite. O tenebroso 
Bccco dor me. Véla a lua. 

Pá•a; li vae; dobra a esquina, 
E de novíJ a Solidão 
O ougro hccco domina ... 
Ao longe-raje o trovão. 

-Um gemido mui debil 
O Silencio vem conar . .. 
-O' mãe iofomel esse fragil 
Ser ~ieste abandon ar. 

No becco mais esquecido! 
N'es ta ooile tão hvemall . .. 
Mas .. . quem sab·e se ferido 
Vae se u peito matcrual? 

Se cada pranlo qoe cáe, 
Fugi1io do coração, 
E' um a préce que vae 
"fé Deus-a buscar perdão? . .. 

fofome? l pobre coit:ida, 
Por uni r~ m eu 1 ido amor , 
A' dura lei susntiitarla : 
De-corno a-cahida Oor.-

Ir por ' hi de mão-em-mão 
'Té do vicio ao lamaçal, 
Do hospital ao enxergào ... 
Porque-roída p'lo mal-

A humanidade empedrada 
Tem sua alma d'aluguel: 
Cobre o CrimPf .. á deshonrada 
Porém- lha da um hortlel . . . 

xu 
Na mais' magoa reunião 
Estavam os Senadores, 
Era grave a di scussão ... 
Nem mesmo os sde doutores. 

Do nosso vulgar ditado 
A podessem resolver! ... 
-l~alla da grei o versarlo; 
.Mas «dá u Lra~o a turcer. D 

-Tal nuaca esp'rado d"alil­
Dizendo com co nvicção : 
E' preciso luz aqui. 
Grave levan tou-se então, 

O consolheiro. Tirao<lo 
A carapuça, o olhar deita 
Em roda, e diz apoot ;, ndo 
A ca~ca: A luz 's1à fe ita ... 

LUCIO GAHGALHADA. 

COLLABORAÇÃO ALHEIA 

Snr. Redaétor. 
Como antigo e in folli vel assignante 

do ci;Povo Espozendense», von ped ir ao 
amigo se digne publicar uo mesmo o 
seguinte: 

Tendo lido no seu bem redigido jor­
nal de domingo, ·I O do corren te, n'urna 
local, que Linha sido julgado incapaz 
pela jllnta militar da Guarda Fiscal o 
soldado da mesma, em serviço no Real 
d'agua d'esse concelho, sn r. Anton io 
llodrigues, !iquei deveras contristado 
porque a tal incapacidade corresponde 
á retirada- do servico, ficando por· isso 
uma vaga imprehenchivel por quem tão 
bem ::aiba desem penhar o seu cargo e 
zele os interesses da Fazeuda· Nacional 
como o c~ssante. 

Este Antonio foi sempro d'uma e· 
nergia de ferro, entre elle e o serviçÓ 
não havia compadres. nem comadres; 
era d'uma rectidão inegualavel. Quando, 
mui tas vezes, . no desempenho do seu 
arduo serviço, passava por propriedades 
suas e pinheiraes 1 não se importava, 

deixava ficar tudo e seguia sempre a­
vante, para o bom dseempenho do seu 
serviço, dizen do só para cornsigo: se o 
meu compadre quizer pinheiros, que os 
compre! ... acima de tudo està o servi­
ço e o Pedrinho. Para elle não havia 
vendflirinhos, eram todos venrteiros. 
Vendei rinhos so se fossem pata ajurtar 
a safar a rascada t;om o Pedrinho. Era 
conheciàissimo n'este concelho, cm Lo­
.das as freguezia s, por ser muito prcs­
tavel para ajuda do consumo de gene. 
ros e líquidos estomacaes e para, n'es­
ta Yilla, tratar de questões a esses for­
necedores, por Dia is dilliceis que fossem, 
sempre com um bom resultado, isto 
é, com muito melhor desempenho 
do que alguns solicitadores que al.ii 
ha. Se não deu com o alambique, 
apezar de ser obrigado a passar alli 
muitas rnezes, (valha-me S.Paio) foi por 
ser um ponco myope, motivo porque 
ta !vez mais depressa se retiraria do ser­
viço. Finalmente, a Fazenda Nacional 
perde urn funccionario que devia ter 
sido promovidq a postos superiores, pa­
ra agora, na velhice, poder tomar a 
sua pitada: mas a respeito de promo- . 
ções, que se contente com o Pedrinho 
que morre a sonhar n'ellas. São in­
justiças, mr,s paciencia. Perdoe-m e ore­
clo fun ,·cionario estas desataviadas linl1as , 
e V., snr. red~ctor, desculpe estas mas­
sadas ao seu amigo 

15-2-95. 

*· *· *· 
------~------~ 

AN"N"UN"OIOS 

VENDE-SE 
Uma morada de casas 

torres, construirias de novo, 
na rua Velha d'esta villa. 

Quem pretender diri­
ja-se ao snr. Manoel Pe­
drosa Rodrigues. 

LílTERI~ 
A commissão execuliva 

da loteria da San ta Casa da 
Misel'icordia de Lisboa im­
cnrnbe-se de remetter qual­
quer encommenda de bi-
1 hetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da 
impo~tancia e do seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretal"io. 

RemeLtem-se listas a to­
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem­
bro de 1894. 

O secretario - , 
JOSE MURINELLO 

VASCO A. PINHEIRO 
ALFAIATE PORTUENSE 

Participa a todos os 
seus Ex.m0

• freguezes e ao 
pu blico em geral, que conti­
nua a funccionar o seu muito 
acred itado atelier, em Es­
pozende, na rua do Caes 
N.º 12. 

N' este at elier executa- e 
toda e qunlquerobrn cone r­
nente, á sua arte, corno ll d S 

princtpàf'S CHsas cio Porto 
e Lisbôa. 

ão ve1u ··orn :i-; t il i 1-

di r r o respeita\ el publico, 
porqne as suas obras já 
Leem sido e serão ser:Gpre 
elogiadas no Porto e Lisboa. 

Grande reducção em 
preços de foilio de fato. Fa­
los por im porte, a princi­
piar rri 6#000 reis, de alta 
novidade. 
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: fA RICA E "~ S C . 1 OS 1 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOH) ~ 
~ Adubos 1ulrR ce1·eaes-miDbo e feijlio, h allHIU!I, "inl!'la, ~ 
~ lei;o.miuo s1u1, e f c .-Ge8110, uH1•tato , s111>e•·pl10 pila tos . ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em f81J2 soo saccas . ~ 
~ >> » ern t893 :ut100 saccas . ~ 
~ Com o nosso machinismo, 1odo fl.'ancez, a Empreza pórle agora ~ 
"l.l>i fornecer 11:»00 saccas por dia . "'E>! 
~ Ped ir prospectos e inform ações ao ~ 
~ Agronomo: AS'.ll'IEll v.m:r~ ~A'~E {8) ~ 
~ RUA FORMOSA, 250 - POL·rr'o ~ 
~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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D'Ull HI PRE SSIONISTA 
cc Vae sahir do prélo em edição ~im · 

/e s más elegante o Livro d'um 11 ovo, r m 
llue o ancror r eune as suas primícia s lu­
lerar ias, ~a ndo um verrlad eir o albu111 d'u111 
im p1essi1rn ista novato, d' um obsel'v ado r ~NTílN íl JOst''r ERN~MOES 

19 E 20. nt:A. DUlEITA , 2 e I<: ~2 
(?) pri nci piante . 

l-J .i n' ello , n o t a~ co l lii~ as ao aca:;o na 
vid a rea l, aprec iaçàes rle relance, impres ­
sões rnom(llltane1s e pli an ta~ i a s puer is 
n'um eslylo grave e morlPr no. 

----ESFOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor -- P1•eço 
N , 0 1 >> 

N.º ~ » 
N.0 3 >> 

nicn fin a s S 
ltohio S F 

pelo clepo9ilo 
)) 

)) 

)) 

» 
)) 

de "'ian n a 
)) 

)) 

l) 

)) 

l•'a1·e110 s G >> 1) 

- Sacca 
Snccl\ 

)) )) 

)) )) 6:3~5 

)) :)5 2 :020 
LIO 1 ;tlOO 

>> 40 1 :HiO 
do ca1·1·eto e de 1 º1 0 Todo8 e8tes 1n·eços téen1 o n u;;me11fo 

' nl ' na dos p1·eco~ nciuaa ic1taif'aclo01 . 
1»e1wsito de tabnco8 e lumes tRe ce1·a e de pau 1rnl~1·eco 

d'as fnbri c ns , pef1·01 e o. flo11· junto e a •·e t a ll10. · • 
Dive1·sos geucro8 de 111e1·ce1u·ia . winlloli!I fin os, lu:-bi clas ai· 

coolicas, stt.11u•inas, scl•o, nzcife, lu•cn ll1au , 1u·1·oz, batuta do 
1to111·0 . etc. 

~~~~~~~~~~ ~~~~~§~~ 

1 
PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 

OE ~ 
. \\ ~ 

~
~ JO~Eu;A1~1~11~1~A°!E;~.~~N~•~MA LH O (6) ~i 

Se1"w lço pern1n11ent e 

Esta pbarmacia. fornecida convenientemente de todos os preparados 
chimicos, inrlispensavcis no uzo da sc iencia medica, tem um varia'do sor· 

~ timeoto de medicamento5 estrangei ros, cuja barateza e illll iscutiv ei utilida - ~ 
~( ce não desmentem a solida reputação d'es t~ já muito acred itarl o esta be le­
J!3 timento. Entre tod os esses preparados,que as primeiras snrnmidatles me-

~
~ dica s empregam com a melhor certaza d'um resultado li songeiro, esta 

pharmacia, dev ido ao estudo do seu propr ietario , poRsue prPparados tão 
necessa rios corr.o salutdrmeote ga raatidos nos seus rITeitos. São elles: 

!fõ: PODllRdn an&i-hell'ppetica 

1 
Cura tod as as molestias de pell e. reço da caixa 120 reis. 

111Jeccão adst.1•iui;e1ue c almn11&e 
Cura todas as bleunorrÍ1 ag ias as mais rebe ldes . Preço do frasco 300 reis. ~ 

El!lllCCiOco COllll'I\ c n llo8 ~ 
Ellicaz para a destruição comp leta dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

~a1·01le we1•01ifni;o il 
O melhor medica111ento conhecido contra as lombrigas 

Deposito geral-PHABMACL\ CEN'ffiAL-ESPOZENOE 

~§~~~ 

A c<CABTEIBA D'UM DlPRESSIO· 
NISTA>> é util a tod as ns damas . cava ­
lheiros e vi aja nteg, pô is que a sna leit u­
ra se torna um passa tempo util e agra­
ilavel. 
OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Cam isa ria Moderna, Bocio. Hi5-
Lisboa. 

A Hermínio Barbosa, Hua Direita de 
Bem ílca. 4112-Lis boa . 

A ~hnue l Joaquim d'Alrneida, Rua 
Nova-\' lzeu . 

A Henriqu e Fra nci sco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco- Vizeu. 

PHEÇO 400 RÉIS 
Envia- ~ e. franco de porte, a quem 

enviar aq ue lla imporlancia em cedulas on 
estampillia s. 

R EVISTA 
de 

SCIENCIAS NATURAES ( SOWES 
Coad ições de publicação 

A ((REVISTA)) sahirá regu larmente 
qua tro vozes oo r aono, em fa sciculos de 
118 pngin ,1'1, 8 º. 

Pre~u da assignatura: 
Portu ga l 
Anuo ou serie de li, n.•• 1$200 rs. 
Numero avul so ... . . . . 300 rs. 

Pai.zes cornprehendido s na uni ão postal: 
Anno . . . . 8 fr. 
Numero avu lso . . 2 » 
Para os outros paizes que oão fazem 

parte da união, acresce o portt! do co r­
reio. 

A corre>pondencia deve se r diriaida 
à cc Livraria lnteroac ional de Ernes to Char­
dron, casa editora. Lugan, :;uccessor­
Porto. 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~1 

EM FJRJENTE AO l\IERCADO 

----000----

ESTAÇÃO D
0

IN"-VERN"O 
----000 - - - -

Sortido de fazendas para a estação, « liauté ndveau ... 
tê», proprias para fatos, « maç-farland » . ' 
varrnos, pardessus ou sobretudos, etc. 

---- =000=----

F ATOS POR. I~1PORTE 
---- 000 - ---

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa­
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

Variad_os padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 
Castormas, fla nellas brancas e estampadas, fazendas 

gross_as de lã e algodão; toucas de m~lha, 
tecido de lã; grande sorti-do em mcrinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAI~~S e ~O~ERTOHES, e outros artigos para 
resistir ao mverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR C~ ~rfRA_L! AO BAZAR 

~ 
~ 

1 

~ 

1 
~ 

(3) CEN11RAL! 

~RIYILEGIO EXCLUSIV() 

.E 

DOENÇAS DO PEtTO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco n11 ;H"t' V1u!u, leg nlmc nte nuetorl"Rdo pelo eODAelh• 

de 111tude 1mhllen de rortuj.tnl e .111 .. pretorh• n e ral 
de Dn,1·eaH1 d&a Cfü•te do RIO d e .l1u1elr o. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
winha assignalura 
som tinta azul. 

~ .IEl'tl( JQ16: l(..Jl1: - - X..."XSlRO"'-~ 

~~~74!2'4!~~''""'\'-'<i.'i',..A~~§JtJtlJt:tl::l§~ 

NOVO ESTABELECIMENTO 

DE 

ANTON íl -PESSOA B AGA 
LARGO D A. PRAÇ A 

P ÃO 

Acaba ele chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magniGca CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
juntJ ~ a reta.l ho por preços muit~ convidati.vos. Veníle a peso 
e medida, conforme o freguez desejar. garantrndo a superiorida de 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, fe rragens, vinhos finos, algodõeR e muitos ou· 
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe­
lecimento. 


